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Exposição Agropecuária de
Silvânia volta a agradar

XXV  Pecuária reúne logo de cara um grande público na abertura, com show de Pedro e Leandro e festa Abelbeetle.

A Exposição Agropecuária de Silvânia passou por uma transformação, em relação a festa do ano
passado, que começou com a mudança do período para sua realização. Antes realizada em agosto, ela
passou para junho. E não foi só isso. A organização procurou revitalizar a festa. Os resultados iniciais

demonstram que as medidas surtiram efeito. A festa deste ano começou bem movimentada com a
realização da Noite Abelbeetle, sob a organização dos irmãos Wister e Wesley, da Daveso Autopeças,

e prossegue até o próximo domingo, dia 8. Na programação, rodeio que começa na quinta, show com
Chico Rei e Paraná na sexta, desfile de cavaleiros no sábado e show com André e Adriano, também no

sábado. A promoção é da Prefeitura, com o apoio do Sindicato Rural e do Rotary.
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Instituto comemora Mês de Maria Auxiliadora
O Instituto Auxiliadora deu

um tempo nas atividades
normais neste mês de maio,
para cuidar das preparações
para a tão esperada festa de
Maria Auxiliadora. Como já
acontece há vários anos, as
movimentações na escola neste
mês ficam intensas, o
envolvimento dos professores,
alunos, grupo gestor,
funcionários, dá noção do quão
importante é a festa para a
padroeira da casa.

A comemoração, que já se
tornou uma tradição em
Silvânia, este ano sofreu
consideráveis modificações.

O consultor da Unilever
Maurilo Casemiro, a gerente
de responsabilidade social da
empresa, Waleska Ferreira, e
Ana Lúcia Ferreira, represen-
tante da fábrica da Unilever em
Goiânia, estiveram em
Silvânia nos dias 28 e 29,
quando se reuniram com a
equipe que coordena os servi-
ços públicos de atendimento à
criança e ao adolescente, com
autoridades e conselheiros.

Durante todo o dia 28,
Maurilo e Ana Lúcia estiveram
reunidos com os coordenado-
res dos serviços públicos em
Silvânia e a primeira dama
Célia Regina. A reunião acon-
teceu no Centro Espírita Allan
Kardec e serviu para reorga-
nizar a equipe, tendo assumi-

Serviços Públicos têm nova
coordenação geral

Alunos dos 3ºs anos coroam Nossa Senhora: emoção!

Colégio José Paschoal em reforma
A reforma do prédio do Colégio iniciou-se no segundo semestre

de 2006, quando o telhado foi substituído, causando vários transtor-
nos, uma vez que foi realizada na época das chuvas, o que danificou
a estrutura interna da escola, como forro, portas e pintura. Alunos e
professore permaneceram no prédio por mais de um ano, de maneira
precária.

Agora, as obras para complementação da reforma do prédio ini-
ciaram-se no dia 05 de maio de 2008, pela construtora Aldeia Enge-
nharia. Nesta complementação, estão sendo feitos os seguintes itens:
construção do forro de PVC em todas as salas, banheiros para usuá-
rios de cadeira de rodas, adaptações para acessibilidade ao prédio
(rampas), substituição de portas e pintura.

A escola está funcionando no prédio da UEG no turno matutino, e
no Colégio Moisés Santana no período noturno. Apesar das dificul-
dades em dividir a escola em três ambientes, toda a comunidade
educativa compreende que este momento é importante, pois há muito
tempo esperava-se por esta reforma.

“Ainda não é o que precisamos, pois o espaço do atual prédio é
insuficiente para o desenvolvimento das atividades escolares de for-
ma adequada. A solução definitiva para nossos problemas é a cons-
trução do novo prédio” - declara o diretor da escola, Wagner Ferreira
e Silva. É bom lembrar que o processo de doação do terreno está em
andamento, e as promessas da construção continuam.

O sonho da comunidade educativa do Colégio é que governantes
realmente comprometidos com a educação, assumam a responsabili-
dade que têm, solucionando definitivamente esse problema, uma vez
que “um país só se faz com homens e livros” (Monteiro Lobato).

do a coordenação geral dos
serviços a jovem Aline Olivei-
ra. No mesmo dia, à noite, eles
se reuniram com os diretores
do Colégio Estadual Moisés
Santana, Edílson Godinho, e
do José Paschoal, Wagner
Ferreira e Silva. Também es-
tavam presentes o presidente
da Câmara, Cleto Gonçalves,
e os conselheiros
tutelares Anto-
nio Leão,
Florinda Caixeta
e Leninha, além
das coordenado-
ras do serviço
Estou Estudan-
do, Regiane
Mendonça e
Maria Rita Gon-
çalves. Na pau-

ta: evasão escolar.
No dia seguinte, pela ma-

nhã, agora com a presença de
Waleska Ferreira, o grupo
voltou a se reunir com os co-
ordenadores dos serviços e
pela tarde, com alguns mem-
bros do Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente.

A coroação, que até então
acontecia no dia 24, que é dia
da Santa, aconteceu no dia 28,
e as novenas preparativas que
são realizadas pelos alunos e
aconteciam todas as manhãs na
quadra da escola, este ano, de
forma inovadora, aconteceram
em outras entidades
educacionais da cidade, com o
intuito de envolver a sociedade
cada vez mais nessa festa que
é de todos.

As novenas tiveram início
no dia 13 na Escola Municipal
Geraldo Napoleão, e
aconteceram também nas
escolas Moisés Santana, Dom

Emanuel, Manoel Caetano –
entre outras, na APAE,
Secretaria Municipal de
Educação, e o desfecho
aconteceu no dia 27, na UEG,
com uma linda novena
realizada pelos alunos dos 3º
anos.

O ponto alto das
comemorações foi no dia 28,
na quadra do Instituto
Auxiliadora, teve início às
19h. Houve apresentações
dos alunos de diversas
turmas, tendo sido a
coroação, como acontece
todos os anos, feita pelos
alunos dos 3ºs anos.

Coordenadoras ouvem consultor da Unilever.
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Igreja Internacional da Graça de Deus

A Igreja Internacional da Graça de Deus está localizada na
Praça Dr. Joaquim Félix, 56, Centro.

Há um ano e meio em Silvânia, o primeiro templo da Igreja da
Graça em nossa cidade é coordenado pelo Pastor Ataíde

Martins de Oliveira.
Reuniões: segundas e quartas, às 15h e às 19h30min; aos

domingos, às 8h e às 19h.
Vários testemunhos de bênção e de graça: o filho da Juliana,

Samuel Luís, de apenas um ano de idade, tinha a pezinho torto
e necessitava de cirurgia. Com a graça da Igreja foi curado.

Waldely Cardoso de Paula,
57 anos, sua esposa Sirlene
Suely Cardoso, 52 e a mãe
dela Luzia Maria Vieira, de 71
anos, foram mortos a tiros na
tarde de sexta-feira, 23 de
maio, em uma fazenda no
município de Gameleira de
Goiás. O autor do triplo
assassinato é José Miguel
Alves de Camargo, de 19
anos, que há cinco meses
trabalhava como caseiro na
propriedade rural. José
Miguel foi preso por volta do
meio-dia do sábado, 24, em
Santa Maria (DF). Ele estava
em um veículo Gol, de
propriedade de Waldely. Ao
ser abordado numa blitz de
rotina José Miguel tentou
fugir, mas foi interceptado
pelo policiais. No interior do
veículo a polícia encontrou os
documentos das vítimas e um
rifle calibre 22 usado no triplo
assassinato.

Levado para a 33ª
Delegacia de Polícia de Santa
Maria (DF) ele confessou ter
matado três pessoas em
Gameleira de Goiás e contou
que cometeu os assassinatos a
pedido de Silviê Cardoso, de
32 anos, filha e neta das
vítimas. Pelas mortes o caseiro
receberia R$ 15 mil reais e
mais o dinheiro da venda do
veículo Gol que seria
abandonado em João Pinheiro
(MG). Os corpos de Waldely,
Sirlene e Luiza Maria foram
encontrados na tarde de sábado
na fazenda, em Gameleira de
Goiás, onde os policiais
conseguiram também prender

Triplo assassinato em Gameleira de Goiás

Pessoas ligadas à família das vítimas ameaçaram linchar o acusado em frente a
delegacia de polícia de Silvânia.

Silviê Cardoso, apontada pelo
caseiro como mandante do
crime. De acordo com o
delegado de polícia de Silvânia
Geraldo Caetano Brasil, Silviê
Cardoso nega qualquer
envolvimento com o crime.

Ela continua presa na
cadeia pública de Silvânia. Já
José Miguel foi transferido, no
dia 27 de Maio, para a
Delegacia Estadual de
Investigação de Homicídios
(DEIH) em Goiânia, após
tentar suicídio e de sofrer
ameaças de linchamento por
parte dos familiares das
vítimas. José Miguel teria
tentado se suicidar com o fio
elétrico, o qual enrolou no
corpo e por isso acabou sendo
eletrocutado durante o banho,
na cela que dividia com outros
seis presos. Ele foi conduzido

ao Hospital
Municipal de
Silvânia, onde
fez uma série de
exames, e após
receber alta, foi
levado para
Goiânia.

Segundo o
delegado Geral-
do Caetano
Brasil, a trans-
ferência de José
Miguel para a
DEIH de Goiâ-
nia foi neces-
sária para ga-
rantir a segu-
rança do acu-
sado. Geraldo Caetano Brasil
afirmou que recebeu
denúncias de que José Miguel
poderia ser assassinado na
própria cadeia, e por isso, ele

decidiu por sua transferência.
O delegado disse também que
a policia continua com as
investigações, para levantar o
real motivo do crime e a

Márcia Souza
Colunista d`A Voz

Márcia Sousa é jornalista da
Rádio Rio Vermelho de
Silvânia e colunista da Voz.

possível participação de Silviê
no triplo assassinato.
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Editorial
É momento de refletir
Os acontecimentos recentes seriam propícios a se reafirmar a idéia de que

nossas pequenas cidades já não são redutos de segurança, de que a violência
deixou de ser exclusividade de grandes centros povoados de pessoas insensíveis,
etc., etc. Embora verdadeira, e justamente por isso, essa afirmação já se tornou
corriqueira.

No entanto, os acontecimentos recentes devem nos suscitar algumas
reflexões.

A violência de uma maneira geral tem sido tratada, sobretudo pela mídia,
de uma maneira essencialmente passional. Relata-se um fato e passa-se a
concentrar as atenções nos culpados ou possíveis culpados. A questão é punir,
ou antes, vingar. E assim, perde-se a oportunidade de se refletir sobre as causas
que conduziram ao ato violento e sobre as possíveis maneiras de se evitar
futuros acontecimentos semelhantes.

O exemplo do assassinato da menina Isabella Nordoni é característico – e
sintomático de uma sociedade adoecida em seus valores. Dados do Núcleo de
Estudos da Violência, da USP, de 2006, informam que 16% dos assassinatos
cometidos no Brasil de 1980 a 2002 foram em pessoas na faixa etária de zero
a 19 anos. Já números da Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba informam
que 90% dos casos de violência cometida contra crianças e adolescentes na
capital paranaense aconteceu dentro de casa. E no restante do Brasil a situação
não é muito diferente. Ou seja, o que aconteceu a Isabella não foi uma exceção

Pois bem, ao invés de lançar questionamentos sobre esse ângulo do problema,
propor debates e discutir formas de prevenir essa situação, a mídia se dedica a
acompanhar os passos do casal acusado de cometer o crime, concentrando
suas atenções na punição aos culpados.

Prato cheio para esse tipo de interesse da mídia, o assassinato de três pessoas
em fazenda próxima a Silvânia, no município de Gameleira de Goiás, projetou
a cidade em nível nacional. E de novo o enfoque sensacionalista no crime, no
criminoso apenas.

Como resultado desse tipo de postura, a sociedade também passa a se
preocupar tão somente com a condenação aos culpados, como se resolver o
problema da violência fosse apenas punir os violentos.

A tentativa de linchamento do autor do crime em Gameleira, ainda que
cometida por um grupo pequeno, vem ilustrar a tendência a se querer resolver
os problemas por conta própria, e atacando apenas a parte visível deles. É
preciso parar de tratar a violência como forma de entretenimento. Se as pessoas
costumam atacar nas ruas atores que interpretam vilões nas novelas da Globo,
o que não podem fazer com os vilões de verdade ou da imprensa?

Não cabe mais a perplexidade diante da violência cada vez mais próxima
de nossas vidas. Também não adianta apenas a indignação, por mais justa que
seja, perante os criminosos. Resolver o problema da violência social vai além
de se atacar os efeitos dessa violência, é preciso descobrir e atingir suas causas,
para o que precisamos aprofundar o debate e eliminar o espetáculo.
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Protesto!
A situação vem incomodando há bastante tempo, além de causar constrangi-

mento na população diante de visitantes da cidade. O grande número de
buracos na avenida Dom Bosco, na entrada da cidade, tornou-se o principal

tema de reclamações da população. No dia 15, um grupo, liderado por
caminhoneiros, motoristas de táxi e fretistas,  promoveu grande manifestação.

Inicialmente, o grupo paralisou o trânsito no local. Depois, seguiu em
carreata pela cidade até a prefeitura. Na semana passada, os buracos foram
novamente tapados pela equipe da prefeitura. Aguarda-se agora uma solução
definitiva, com o apoio do governo do estado, que prometeu liberar recursos

para o recapeamento da avenida.
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O busto de Henrique Silva, que fica na Praça Rui Barbosa
(Moisés Santana), está solto da base (além de meio judiado). A
Secretaria de Cultura, já informada da situação, está tomando
providências para a recolocação do símbolo no seu devido lugar.

Novo Juiz
A Comarca de Silvânia
finalmente voltou a contar com
um juiz titular. Assumiu o posto
no dia 21 o Dr. Danilo Farias
Batista Cordeiro, que veio da
cidade de Padre Bernardo, no
entorno do Distrito Federal.
Jovem ainda, o novo juiz assume
vaga deixada pela Dra. Ana
Cláudia Veloso Magalhães,
transferida para Anápolis em
janeiro. Tomara que ele fique um
bom tempo na cidade.

Sem moral I
Parece que o PT silvaniense
anda meio sem moral nas
instâncias mais altas do
governo. O Plano de
Desenvolvimento da Educação,
por exemplo, beneficiará 150
municípios goianos, entre os
quais não se encontra Silvânia.

Sem moral II
Outro exemplo: o vizinho
município de Bela Vista de
Goiás recebeu do governo
federal (do PT) dois milhões de
reais para recapear o asfalto

das ruas daquela cidade. A
obra aliás já começou.

Indignação
Por aqui, cansados de tantos
transtornos causados pelos
buracos na pista, diversos
motoristas fecharam o trânsito
na Avenida Dom Bosco, na
entrada da cidade, no dia 15.
Depois de cerca de uma hora
no local, todos desceram em
carreata pela cidade até a porta
da prefeitura, onde cobraram
medidas urgentes para a
recuperação da avenida.

Sina!
Que sina a do José Paschoal!
Novamente os professores e alu-
nos da escola se vêem na con-
tingência de utilizar prédios em-
prestados. E o pior é que não sei
se a reforma pela qual a escola
está passando é algo pra se co-
memorar ou não. Afinal, ela não
soluciona os problemas que a
escola enfrenta – e o pessoal “lá
de cima” pode acabar se acomo-
dando e deixando a construção
do prédio próprio, tão prome-
tida, pra depois.

Solução I
A prefeitura afirma que está
atenta à situação e está se mo-
bilizando para que uma solu-
ção seja alcançada. A AGDR
– Agência Goiana de Desen-
volvimento Regional – já pu-
blicou no Diário Oficial do
estado aviso de concorrência
(nº 002/2008, Processo nº
200800030000112 de 14/05/
2008), onde torna público que
realizará licitação para exe-
cução de pavimentação
asfáltica em vias urbanas nos
municípios de Colinas do Sul,
Doverlândia, Maurilândia,
Orizona, Palmelo, Portelân-
dia, Silvânia e Vianópolis.

Solução II
A sessão pública para rece-
bimento e abertura dos en-
velopes, dar-se-á às 9h do dia
23 de junho de 2008, no au-
ditório da AGDR, localiza-
do na Av. 85, em Goiânia.
Tudo indica que já no segun-
do semestre tenhamos o tão
sonhado asfalto novo na
Dom Bosco.

Saudade
No dia 15 de maio comple-
tou um ano do falecimento
de Aldair Aires. Natural de
Catalão, o poeta, contista,
artesão, professor universi-
tário, artista plástico e cozi-
nheiro dos melhores, Aldair
morreu como um apaixona-
do silvaniense. Durante os
poucos anos em que aqui vi-
veu, fez mais pela cultura
silvaniense do que muitos
que passaram a vida toda
aqui, e com poder nas mãos.

Hino pra quê?
Estão abertas até o dia 13 as
inscrições para o concurso
que escolherá o hino da cidade
de Gameleira de Goiás. O
regulamento do concurso pode
ser obtido na Secretaria de
Educação de Gameleira.
Mas... enquanto isso... A
Câmara dos Deputados em
Brasília ainda vai votar
emenda constitucional que
pode extinguir a criação de 36
municípios em todo o país.
Entre eles, Gameleira de
Goiás. Quer dizer, o município
pode voltar a ser distrito de
Silvânia.

Trote I
O fato foi lamentável, mas
serviu de exemplo. Na noite
do dia 10, um sábado, por
volta das 23h, o SAMU e o
corpo de bombeiros foram
acionados por uma falsa
denúncia de que um acidente
na avenida Mário Ferreira
teria deixado sete vítimas,

duas em estado grave. A
central do SAMU em Goiânia
acionou sua unidade na região
da Estrada de Ferro, que se
deslocou imediatamente para
o local. O mesmo foi feito pelo
corpo de bombeiros, que
deslocou uma equipe para
Silvânia.

Trote II
Como a ligação foi gravada e
o número de onde partiu a
chamada ficou registrado,
investigações conduziram à
autora da “proeza”, que
acabou se entregando à
polícia.

Trote III
No mesmo momento em que
o trote era atendido, familiares
de um doente residente na
cidade solicitaram o
atendimento de emergência e
não puderam recebê-lo, pois
a equipe estava ocupada...
Não dá! Com certas coisas
não se brinca.
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Comentários inocentes

BASF celebra alta produtividade de milho do produtor
Eldo Marconi Pereira

Nos últimos dez anos, a produção de cereais no Brasil passou de
80 milhões para mais de 130 milhões de toneladas, enquanto a área
plantada cresceu apenas 13 milhões de hectares, de 37 milhões para
50 milhões de hectares. O aumento do uso de tecnologia, sementes
melhoradas e de insumos modernos, aprimoraram os índices de pro-
dutividade das lavouras brasileiras, que seguem crescendo bem mais
que a área plantada. Ano após ano, os agricultores buscam mais
tecnologia para aumentar a produtividade de suas lavouras. Na sa-
fra 2007/2008, por exemplo, a estimativa da Conab (Companhia
Nacional de Abastecimento) é de que a produção nacional atinja
136,35 milhões de toneladas, 3,5% a mais que em 2006/2007.

Para comemorar os crescentes
índices de produtividade, a Divisão
de Proteção de Cultivos da BASF realizou no dia 21 de maio, na
fazenda Conquista no município de Gameleira de Goiás, a Cele-
bração da Colheita, um dia de campo durante a operação da co-
lheita e que visa demonstrar, ao vivo, como os produtos da BASF
com a chancela AgCelence™ contribuíram para o aumento dos
índices de produtividade e rentabilidade dos produtores de milho.
É o caso do Produtor Eldo Marconi que obteve em sua proprieda-
de a produtividade de 10032 Kg por hectare de milho, considera-
do excelente resultado na região.

Sei que todos sentiram mui-
to a minha falta – aliás, o jornal
quase fechou por falta de leito-
res! – por isso voltei. Estive de
férias, que eu também sou filho
de Deus. É bom a gente sair um
pouco e depois quando volta per-
ceber o quanto as coisas muda-
ram. Foi uma surpresa chegar a
Silvânia e ver como a cidade está
diferente! A avenida Dom Bosco
então! Soube que a prefeitura de
Goiânia pretende construir um
viaduto que terá três níveis em
cinco meses. Já pensou que ab-
surdo?! Cinco meses pra uma
obra tão insignificante! Por que
o velho Íris não aprende com a
prefeitura de Silvânia e Saneago
que pelo jeito vão levar cinco
anos pra concluir a obra de subs-
tituição dos canos que abastecem
de água a cidade. Sim, porque os
canos foram substituídos, mas os
buracos... Só se foram substituí-
dos por outros buracos. Pode ser
também que eu tenha entendido
mal as faixas que foram coloca-
das pela cidade anunciando a
obra – ou elas tenham sido mal
redigidas – e que os vinte anos
se refiram ao tempo de execução
da obra.

Fiquei sabendo que tentaram
fazer uma passeata pra reclamar
contra os buracos na avenida
Dom Bosco, mas que o evento foi
cancelado por falta de condições
de tráfego no local.

* * *
Seria cômico se não fosse

trágico. O governo federal estu-
da meios de ressuscitar a CPMF,
imposto (na verdade, Contribui-
ção PROVISÓRIA sobre Movi-
mentação Financeira) que dei-
xou de ser cobrado em 31 de de-
zembro último. Dizia-se então
que seria o caos para o governo,
que não teria dinheiro pra ban-
car os projetos sociais e investi-

mentos na saúde. Agora, a im-
prensa nacional noticiou há
poucos dias que em, abril o go-
verno bateu o quarto recorde de
arrecadação de impostos. Foram
arrecadados mais R$59 bilhões,
o que equivale a 11,44% a mais
do que no mesmo período do
ano passado. Ou seja, sem a
CPMF o governo está arreca-
dando mais do que arrecadava
antes. Então me respondam: pra
que voltar o imposto?

* * *
Ao invés de aumentar a tri-

butação sobre os pobres mortais,
o governo bem que podia cobrar
mais de quem tem muito, os ban-
cos por exemplo. No primeiro
trimestre de 2008, a Caixa Eco-
nômica Federal registrou cresci-

mento de 12,2% em relação ao
primeiro trimestre de 2007. A
bagatela de R$873 milhões de
lucro líquido. Já no Banco do
Brasil, o lucro foi de 66%, che-
gando a 2,3 bilhões de reais! O
Itaú, coitadinho, teve um lucro
de só R$2.034 bilhões, contra
R$1.902 bilhão no primeiro tri-
mestre do ano passado – cresci-
mento de 7,4%.

Enquanto isso, o atendimen-
to nas agências... Aliás, aqui vai
uma dica (e é séria mesmo): se
ao chegar à agência bancária
você encontrar uma fila muito
grande, dirija-se ao caixa e peça
uma senha com a hora da sua
entrada na fila. Se ao ser atendi-
do já tiverem se passado mais de
vinte minutos, cabe denúncia ao

Banco Central ou ao Procon.
* * *

Falando em Procon, um ami-
go teve problemas com uma ope-
radora de celular (não sei como
ele conseguiu isso!) e foi ao
Procon de uma cidade vizinha pra
reclamar. Pagou o carão de ouvir
o atendente dizer: na sua cidade
não tem Procon não? Sinto mui-
to, então, mas o senhor vai ter de
ir a Goiânia. E aí eu pergunto: por
que Silvânia não tem Procon?
Aliás, por que não tem um Vapt-
Vupt, ou algo semelhante, como
já vi em outras cidades do interi-
or goiano, inclusive algumas até
menores que Silvânia?

* * *
Talvez eu seja burro, tapado,

oreia, ingnorante, mas tem uma

coisa que eu fico pensando: fize-
ram tanto barulho por conta de
um possível dossiê preparado
pelo Palácio do Planalto sobre os
gastos pessoais com dinheiro
público do FHC quando estava
na presidência da república. Mas
falam do tal dossiê apenas pra
condenar quem o produziu, cri-
ticando o que seria um gesto de
deselegância, covardia, uma ten-
tativa torpe de enxovalhar a ima-
gem impoluta do ex-presidente
(nossa! até eu encabulei com essa
pérola frasal!). Mas... e do con-
teúdo do dossiê, ninguém fala
nada? Será que a gente que pôs
o homem lá não tem o direito de
saber o que ele faz com o dinhei-
ro que nós damos pra ele admi-
nistrar?



O garoto silvaniense, atu-
almente residindo em Goiânia,
Vinícius Silva, filho de Mar-
cos Antonio da Silva e Ana
Maria Siqueira Silva, partici-
pou do XXV Festival Nacio-
nal de Dança do Conselho Bra-
sileiro de Dança – CBDD. O
evento aconteceu no Rio de
Janeiro, entre os dias 8 e 11 de
maio, no Teatro Odylo Costa
Filho, da Universidade Estadu-
al do Rio de Janeiro.

Vinícius dançou a coreo-
grafia Pas de Paysant, e repre-
sentou a Escola de Artes Veiga
Valle, de Goiânia, onde estuda
balé, tendo ficado em 2º lugar
na sua categoria (que não teve
primeiro lugar).

Já no final de maio, ele par-

O por do sol me faz recordar
os longos cabelos negros
brilhando a vaidade dos 18
anos
na estação de trem de Atenas
Silvânia-Bonfim indo e vindo
pela plataforma a esperar
mirado pela ditadura de 64
a chegada de Maria-Fumaça*
que vinha deixando e levando
bagagens pessoas e saudades.

Enquanto Maria ia e vinha
a jardineira** do Chico Mota
subia e descia trazendo
a minha amada,
a fumaça do trem do tempo

Bailarino silvaniense participa de festival no Rio Só não levou a saudade dela
(De Geraldo Magela para o Sr. Chico Mota)

* Nome dado ao trem de ferro
quando era movido a vapor.

**  Ônibus da prefeitura que
levava e trazia passageiros e
bagagens à estação e desta a
cidade, dirigido assiduamente e
pontualmente pelo Sr. Almérico
Rodrigues de Paula (Chico Mota).

sem que eu percebesse
passava rapidamente
pelos longos trilhos da vida
levando minha juventude
motivos e sonhos de ser feliz
só não levando a saudade dela
naquelas tardes fogosas
azuis, verdes, amarelas
daquela estação.

A escritora silvaniense
Leonice Jacob lançou no dia 24
seu segundo livro – Labirintos
de mim. A obra reúne poesias,
crônicas e textos sobre auto-
res silvanienses. O lançamen-
to aconteceu na sede da APAE
em Silvânia e contou com a
presença de autoridades, fami-

Labirintos de mim é lançado em Silvânia
liares e amigos da escritora.

Na abertura, o Coral Mu-
nicipal de Silvânia se apresen-
tou executando algumas músi-
cas, entre elas o hino nacional
e o hino a Silvânia. Em segui-
da, alguns poemas e textos de
Leonice, presentes no livro,
foram apresentados, primeiro

p e l a s
crianças
Wallace,
Débora
e Bren-
da, e de-
pois por
a l g u n s
j o v e n s
i n t e -
grantes
do Pa-
las.

A apresentação
da obra foi feita
pelo professor
Edmar Camilo
Cotrim. Após essa
fala, a autora fez
seu discurso, em
que destacou, de
forma criativa,
seus colegas escri-
tores incluídos no
livro. Também
agradeceu a todos
que contribuíram
para que a obra fosse editada,
registrando um agradecimento
especial a seus familiares.

Outras pessoas também fi-
zeram uso da palavra.
Hemanuelle, filha de Leonice,
fez uma homenagem à mãe; o
prefeito João Caixeta parabe-

nizou a autora e ressaltou a
importância do seu trabalho
para Silvânia; Dr. Élson Gon-
çalves de Oliveira, que fez o
prefácio da obra, também dis-
cursou, além de Dimar Cotrim
de Carvalho, amigo pessoal da
autora.

Ao final, foi
servido um co-
quetel aos pre-
sentes, enquan-
to Leonice au-
tografou seu li-
vro aos interes-
sados.A autora, ao lado do esposo, Manoel Jacob.

Leonice, no final, autografando seu livro.

Vinícius em
apresentação de
balé (acima) e ao
lado com a
bailarina Ana
Botafogo, em
Indaiatuba, SP,
durante o festival no
ano de 2007.
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t icipou do
Festdança, em
Goiânia, tendo fica-
do em terceiro lu-
gar. Ainda este ano,
Vinícius participa
de concursos em
Indaiatuba (SP) e
Joinville (SC).



O vereador Bolivar
Fernandes de Paula, ao
lado da esposa Antônia,
vem desenvolvendo um
trabalho que vai além
de suas atribuições
como vereador, mos-
trando-se competente
administrador. Sensível
às necessidades da co-
munidade, não mede
esforços para atender
aos que o buscam, co-
locando inclusive suas
próprias máquinas
para prestar serviços à
comunidade.

Bolivar

Encascalhamento de estradas na
Região do Piracanjuba.

Patrocinando os jovens cantores - Piqui
e Ivan.

Encascalhamento de estradas na Região
do Rio dos Bois.

Acima, fazendo terraplanagem
no Assentamento da União do
João de Deus, na fazenda de seu
amigo Edir Fernandes.

Informe Publicitário

Um homem que faz.

8 maio de 2008

Um dos maiores administradores da nova geração de políticos de Silvânia

Consertando estradas na Região do
Funil/Quilombo.

Gradeando terras para seus amigos
Erci e Marzinho, na região da Posse.

Sua pá mecânica aterrando o alicerce do
Centro Espírita do Bairro Santo Antônio.

Ajudando na reforma da casa de seu
amigo Natal, na Fazendo Estrela.

Patrocinando festa de confraternização do 3º
Contabilidade de 1983. Amigos para sempre.

Abaixo, dezenas de viagens de
cascalho com seus caminhões
para tapar erosão próxima à
Rua Santo Antônio, em frente à
Delegacia de Ensino.
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Casamento Comunitário - 41 casais oficializam união
PREFEITURA DE SILVÂNIA Informe Especial

Numa ação inédita em
nossa cidade, a Primeira
Dama Célia Regina coman-
dou, no dia 29 de maio, a re-
alização da cerimônia de ca-

samento de 41 casais. Todos
eles realizaram cerimônia ci-
vil, na sede da AABB, às 19h,
e 13 deles participaram de ce-
rimônia religiosa na Igreja

Católica, às
20h.

Após essas
cerimônias, os
casais voltaram
todos para a

AABB, onde a comemoração
foi em alto estilo. Familiares e
amigos dos casais participa-
ram de uma belíssima recep-
ção, preparada com visível
capricho pela equipe da Secre-
taria de Ação Social para 350
pessoas. Houve jantar, bolo de
noiva, música ao vivo e muita
alegria e emoção.

Casais de diversas idades –
j o v e n s ,
adultos e até
idosos – al-
guns já vi-
vendo jun-
tos há vári-
os anos,
participa-
ram do
evento, que
foi marcan-

te sob todos os sentidos.
O titular do Cartório de

Registro Civil, Sr. Leandro
Félix de Souza, fez questão de
ressaltar que pela primeira vez

em Silvânia aconteceu essa
ação tão louvável, numa ini-
ciativa do Prefeito João
Corrêa Caixeta e da Primei-
ra Dama Célia Regina.

Agricultura Familiar
No último dia 16 de maio foi en-
tregue um trator para a comuni-
dade quilombola da região do São
Sebastião da Garganta, onde es-
tiveram presentes o Prefeito e todo
seu secretariado e o Deputado
Rubens Otoni. Os recursos para
aquisição do trator são do Gover-
no Federal com contrapartida da
Prefeitura de Silvânia. O trator irá atender não só os quilombolas, mas
também os assentados e os pequenos produtores da região.

Um belíssimo e saboroso bolo de
casamento foi servido aos

convidados da grande festa.

Educação
Estão sendo reformadas a Escola Municipal Manoel Caetano
do Nascimento e a Creche Municipal, ambas localizadas no
Bairro São Sebastião. As obras visam a manutenção e
conservação dos prédios, bem como oferecer um melhor
ambiente de trabalho com maior comodidade e conforto para
servidores, alunos e crianças atendidas nessas Unidades.

Exposição de Orquídea e Artesanato
Foi realizada no período de 09 a 11 de maio, a IV Exposição de Orquí-
dea e Artesanato de Silvânia. O evento é promovido pela Prefeitura de
Silvânia, através
da Secretaria
Municipal de In-
dústria, Comér-
cio e Turismo. A
exposição é rea-
lizada anualmen-
te na Feira Co-
berta da Avenida
Mário Ferreira e
tem atraído um
bom número de expositores e conquistado um grande público.

Galeria Pluvial
A Prefeitura está construindo
nova rede de galerias pluviais
na Avenida Dona Luiza, entre
o Centro Administrativo e a
Biblioteca Municipal. Foram
retiradas todas as árvores da
avenida e também as manilhas
que estavam entupidas. Nova
canalização já está sendo
construída para conduzir as
águas das chuvas.

Livro de Receitas I
A Primeira Dama, Célia Regina, está organizando um livro com
receitas tradicionais de Silvânia.  Quem tiver interesse em colabo-
rar, pode encaminhar as sugestões para a Secretaria de Ação Social
e todas serão bem-vindas. A obra será divida em duas partes: uma
com as receitas tradicionais das Famílias Silvanienses e outra com
as já consagradas pelo grande público.

Livro de Receitas II
As receitas serão avaliadas e as melhores farão parte do livro.

O prefeito e a primeira dama presentes à cerimônia.
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18 DE MAIO DIA NACIONAL DE COMBATE AO ABUSO SEXUAL E A EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES.

Silvânia infelizmente está
entre uma das 54 cidades com
o maior índice de casos de
abuso sexual de menores. São
atendidos em média 50 casos
por ano, número este, alto
para uma população de
18.370 habitantes como é
Silvânia.

Diante desta realidade
precisamos ter o
compromisso de estar
informado e em alerta, para
ajudarmos no combate ao
abuso sexual dessas crianças
e adolescentes em situação de
risco.

É importante saber que o
abuso sexual de menores
corresponde a qualquer ato
sexual abusivo praticado
contra uma criança ou
adolescente.  A criança e o
adolescente ao ser abusado
sexualmente é desrespeitada
como pessoa humana, e tem
seus direitos violados.

O abuso sexual pode
acontecer de várias formas,
com ou sem contato físico. A
violência física é praticada
quando o abusador força

Qual é nosso papel diante do abuso sexual de
menores?*

relações sexuais usando da
violência e fazendo ameaças
verbais ou até mesmo no sexo
oral sem penetração. Já a
forma sem contato físico
acontece através do assédio,
exibicionismo, constran-
gimento e pornografias.

O perfil dos abusadores na
maioria das vezes são pessoas
que a criança conhece, confia
e ama (pais, padrastos, primos,
avôs, etc). Existe uma
tendência das pessoas acharem
que o pedófilo se enquadra na
descrição de alguém que sofre
de distúrbios psicológicos,
nada mais enganoso, pois os
casos atendidos comprovam
que os abusadores são pessoas
aparentemente normais.

A pessoa que comete
violência sexual sempre pede
para a criança e o adolescente
guardar segredo sobre o que
acontece usando diversas
formas de pressão. É muito
comum a criança se sentir
culpada e até merecedora da
violência, haja visto ela não ter
estrutura mental suficiente
para explicar tal ato cometido

contra ela. Aliado ao
sentimento de culpa, a pressão
psicológica exercida pelo
abusador, a criança apresenta
vários sintomas como: perda
do rendimento escolar, tristeza,
pesadelos, depressão, auto-
agressão, ansiedade, compor-

tamento agressivo entre outros.
O programa Sentinela é do

Governo Federal em parceria
com o Governo Municipal que
tem como objetivo contribuir
para a defesa e garantia de
direitos de crianças e
adolescentes vítimas de

violência, abuso ou exploração
sexual, buscando identificar o
fenômeno e riscos decorrentes;
prevenir o agravamento da
situação; promover a
interrupção do ciclo de
violência; contribuir para a
devida responsabilização dos
autores da agressão ou
exploração; e favorecer a
superação da situação de
violação de direitos, a
reparação da violência vivida,
o fortalecimento dos vínculos
familiares e comunitários, a
potencialização da autonomia
e o resgate da dignidade.

Em decorrência desta data,
a equipe do Programa
Sentinela de Silvânia em
parceria com o Conselho
Tutelar, realizou a semana do
Combate ao Abuso e
Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes.
Foram feitas reuniões nos
bairros da cidade (Maria de
Lurdes, São Sebastião e
Parque Anchieta), no intuito de
apresentar o que é o programa,
qual objetivo, e conscientizar
as pessoas da necessidade de

denunciar. Tivemos também,
uma palestra na sede do
Sentinela, onde convidamos
todas as autoridades, gestores
e coordenadores das escolas
e do CMEI (creches), mas
não tivemos o público
desejado.

A equipe do programa é
composta pela Pedagoga Rita
Maria, Psicóloga Alessandra
Macedo e a Assistente Social
Cinthia Gomes, que trabalha
em parceria com o conselho
tutelar. As denúncias podem
ser efetuadas no Sentinela ,
situado à Rua 10, s/n, Bairro
Pedrinhas (antiga sede da
APAE) ou pelo telefone
3332-2110. Ou ainda no
Conselho Tutelar, situado à
Praça Francisco Correa esq.
com a Rua Henrique Silva, nº
286, Centro, ou pelo telefone
3332-2386.

Estamos a disposição
para atendê-los e lembre-se:
Esquecer é Permitir, Lembrar
é Combater!!! Denuncie...

“É muito comum a
criança se sentir

culpada e até
merecedora da

violência, haja visto
ela não ter estrutura

mental suficiente
para explicar tal ato

cometido contra ela.”

NOTASNOTAS NOTAS
PSF I
Foi iniciada a obra de cons-
trução do PSF do Parque
Anchieta. A Unidade, com os
alicerces em fase adiantada,
está sendo construída entre as
ruas Dolzane Félix de Souza
e Augusto Batista de
Siqueira, em uma área públi-
ca que a prefeitura possui na
região. Parte dessa área foi
doada há alguns anos para a
igreja católica, onde foi
erguida a Capela de Santa
Rita de Cássia. Após uma
negociação com o vigário e a

PSF II
Dia 19 de maio foi realizada a
licitação para construção de
mais dois PSF’s, sendo um no
Bairro Maria de Lourdes e
outro no São Sebastião. A
prefeitura está providenciando
para iniciar a construção ainda
no mês de junho. Os recursos
oriundos do Governo Federal,
com contrapartida da
Prefeitura, já estão disponíveis
em conta corrente do
Município. Em breve essas
comunidades poderão usufruir
de mais essa obra.

Futebol
A Prefeitura de Silvânia,
através da Secretaria de
Cultura, Desporto e Lazer,
estará inaugurando, no dia
14/06, os dois campos
society construídos no
Estádio João Caixeta, o
Caixetão. Durante o evento
serão realizados 4 jogos
entre seleções das zonas
rural e urbana, nas
categorias infantil,
veteranos, sub20 e seleção
principal. Os jogos iniciarão
a partir das 15h.

comunidade lo-
cal, foi encami-
nhado, no dia
14 de maio,
para a Câmara
M u n i c i p a l ,
projeto propon-
do uma permu-
ta, na qual a
Prefeitura fica-
ria com o terre-
no hoje perten-
cente à Paróquia e este seria des-
tinado para a construção do
PSF, em contrapartida seria do-
ado com escritura definitiva para

a Paróquia, uma outra área, lo-
calizada nos fundos do futuro
PSF, onde será construída uma
nova Capela.

* Texto elaborado pela equipe
local do Programa Sentinela,
em Silvânia.
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Após a vitória da Revolu-
ção de 30, Pedro Ludovico
Teixeira foi nomeado
interventor de Goiás por Ge-
túlio Vargas. E com ele renas-
ce o desejo da transferência da
capital do Estado. Nesta épo-
ca a Capital era Vila Boa -
Cidade de Goiás. Pedro
Ludovico pretendia neutralizar
as oligarquias dominantes de
Vila Boa, principalmente a dos
Caiados. Esta seria então uma
estratégia política para tirar o
poder das mãos dos coronéis.

Além disso, Vila Boa não
possuía uma geografia plana
que favorecesse o crescimento
compatível para uma Capital
de Estado já que seu relevo é
irregular e dificultaria de for-
ma significativa a sua expan-
são. Pedro Ludovico queria
modernizar Goiás, e a transfe-
rência da Capital seria o mar-
co desta modernidade.

A partir de 1930 as discus-
sões acerca desta possibilida-
de foi acirrada. Acreditava-se
que esta mudança fortaleceria
o novo governo. Sendo assim
um decreto de nº 2.737 de 20
de dezembro nomeava uma
comissão, que sob a presidên-
cia de D. Emanuel Gomes de
Oliveira, então Bispo de Goiás,
teriam a missão de escolher o
local onde seria edificada a
nova Capital de Goiás, através
de estudos de condições topo-
gráficas, hidrográficas e climá-
ticas.

O Coronel Antônio Pirineus

Silvânia quase se tornou Capital de Goiás - 1930
Cida Sanches

Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

de Souza sugeriu a escolha de
três técnicos para que estes re-
alizassem os estudos das con-
dições das seguintes localida-
des: Bonfim, hoje Silvânia,
Pires do Rio, Ubatanense, atu-
almente Egerino Teixeira e
Campinas. Estes técnicos ba-
seados em seus estudos, análi-
ses e observações indicariam
o melhor lugar para a nova
Capital de Goiás.

Esta comissão, além de D.
Emanuel, era formada por
João Argenta, Gerônimo
Fleury Curado, Laudelino Go-
mes de Almeida - que eram os
técnicos indicados pelo Coro-
nel Pirineus, por Colemar Na-
tal e Silva - fundador da Uni-
versidade Federal de Goiás e
também ajudou a criar a Uni-
versidade Católica de Goiás,
por Antônio Santana e
Gumercindo Ferreira.

Estes homens percorreram
longas distâncias observando
tudo, pois dos seus relatos se-
ria definido a “escolha”. Quan-
do chegaram a Bonfim a
espectativa era grande, a pos-
sibilidade de transformar em
Capital causava nos bonfineses
um alvoroço imenso. Se por um
lado sonhavam com o progres-
so, com desenvolvimento eco-
nômico e com o status de Capi-
tal, por outro a quem temia pela
perda da tranqüilidade, do sos-
sego de cidade do interior, onde
todos se conheciam e se ajuda-
vam nos momentos difíceis.
Mas apesar destas idéias con-
trárias a verdade é que todos
que estiveram com a comissão
não deixaram de tecer elogios

à cidade.
A comissão per-

correu Bonfim exa-
minando se a cida-
de preenchia os re-
quisitos exigidos
como: proximidade
com a Estrada de
Ferro Goiás, clima
bom, boa situação
topográfica, ma-
nanciais de água
fáceis de serem
aproveitados e que
pudessem abaste-
cer uma população
acima de 500 mil
habitantes - estima-
tiva da época.

Bonfim preenchia todos os
requisitos, e além dos mencio-
nados acima ainda possuía
educação de boa qualidade, o
Anchieta e o Instituto
Auxiliadora, que foi implanta-
do nesta cidade, porque D.
Emanuel acreditava que
Bonfim seria a Nova Capital.
E já que contávamos com um
Colégio Salesiano só para me-
ninos, seria interessante ter um
Colégio só para meninas, tam-
bém Salesiano.

Mas, um item fundamental
para a “escolha” não atendia
de forma integral às
espectativas da comissão. Era
o fator abastecimento de água,
tão necessário para uma cida-
de que iria crescer rapidamen-
te. A água foi considerada pou-
ca, incapaz de suprir as neces-
sidades de uma cidade de gran-
de porte, e isso seria um grave
problema para as futuras ge-
rações.

Porém, a quem prefere di-
zer que esta foi a desculpa en-
contrada por Pedro Ludovico
para que Bonfim não se tor-
nasse a Capital. Ele desejava
um local onde não houvesse
tantas influências de grupos
políticos. E em Bonfim os gru-
pos políticos eram fortes e
atuantes e não era do interes-
se de Ludovico continuar dis-
putando poder com velhas oli-
garquias. Além disso a Igreja
também possuía forte influên-
cia na cidade. Embora D.
Emanuel fizesse parte da co-

missão, Pedro Ludovico não
queria a interferência da Igre-
ja nas questões políticas, e o
prestígio do bispo na cidade
era muito grande. E não era
segredo para ninguém a pro-
teção o carinho que D.
Emanuel nutria por Bonfim.

A comissão reunida em 4 de
março de 1933, decidiu pela
região de Campinas, hoje um
bairro goianiense, a qual aten-
dia todos os itens necessários.
Porém, a comissão fez uma ob-
servação: “a nova Capital será
construída nas proximidades da
Serrinha, situada na direção

azumutal de 130 graus ou em
caso de urgência em Bonfim”.

A nova Capital recebeu o
nome de Goiânia, a pedra fun-
damental foi lançada em 24 de
outubro de 1933 e foi
transferida em março de 1937.

O sonho de Bonfim ser a
nova capital de Goiás não foi
realizado, porém fica a certe-
za de que esta “Senhora” ido-
sa, acolhedora e gentil está
sempre pronta para servir.

Jardim Público, onde hoje é a Praça do Rosário-1932

Vista de Bonfim, antes da construção da Av. Mário Ferreira.
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André de Leones
Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o
blog.andredeleones.com.

O assombroso Tolstói
Você não é obrigado a ler

Liev Tolstói. Aliás, ninguém é
obrigado a ler coisa alguma.
Mas eu recomendo com todas
as minhas forças que você leia
Liev Tolstói. Poucos escritores
foram tão bons quanto ele. E
eu sugiro a você que encare
logo de saída o estupendo
Anna Kariênina, na tradução
feita a partir do original russo
por Rubens Figueiredo e
lançada há algum tempo pela
Cosac Naify.

Eu estourei o limite do car-
tão de crédito para comprar
Anna Kariênina. Depois, dian-
te daquele calhamaço de tama-
nho considerável, pensei que
não teria paciência para
enfrentá-lo por esses dias. Eu
nã0 poderia estar  mais enga-
nado. Certo dia, peguei o livro
para folhear e, quando me dei
conta, estava completamente

vidrado. Eu o li em doze dias.
Oitocentas páginas preenchi-
das com letras miúdas e com
todos aqueles nomes russos
complicados. A prosa de
Tolstói vicia.

A primeira coisa que cha-
mou a minha atenção foi como
Tolstói não se esforçava para
tornar a sua prosa “bonita”.
Quando julgava necessário, ele
repetia palavras à exaustão e
investia conscientemente em
longos períodos desajeitados,
ríspidos, arrevesados. Essa
característica estilística não
aparecia nas traduções anteri-
ores de Anna Kariênina por-
que elas, em geral, eram tra-
duções de traduções, feitas a
partir de versões francesas do
romance e “amaciadas” nesse
processo todo. Rubens
Figueiredo, felizmente, resga-
tou a beleza rústica de Tolstói
para todos nós.

Mas Anna Kariênina im-
pressiona sobretudo pela ma-

neira como foi estruturado.
Ele foi todinho montado a par-
tir de paralelismos. Se o lei-
tor aí pensa que o livro não
passa de uma longa narrativa
de adultério, vai se surpreen-
der logo nas primeiras pági-
nas. Há, na verdade, vários
personagens tão importantes
quanto aquela que dá título ao
livro, e suas histórias seguem
paralelas, justapostas, descen-
tralizando a narrativa e tor-
nando cada episódio digno de
importância e interesse. Não
existe, portanto, um centro
temático ou narrativo para o
qual tudo converge. O roman-
ce flui e se desenvolve em di-
versas direções.

Aliás, a minha passagem
favorita do livro nada tem a ver
com a personagem-título. Tra-
ta-se do capítulo XX da Parte
5, onde é narrada a morte de
Nikolai, irmão de um dos pro-
tagonistas, Liévin. Em pouco
mais de seis páginas, Tolstói

dá conta de tudo o que se pas-
sa pelas cabeças das pessoas
quando diante da morte. Um
excerto (página 494): Aquele
sentimento da morte, desper-
tado em todos pela sua des-
pedida da vida naquela noite
em que chamara o irmão, fora
destruído. Todos sabiam que
ele morreria em breve e inevi-
tavelmente, que já estava meio
morto. Todos só desejavam
uma coisa: que ele morresse
o mais rápido possível, e to-
dos, lhe escondendo isso, lhe
davam os frascos de remédio,
procuravam os medicamentos,
os médicos e enganavam ao
doente, a si mesmos e uns aos
outros. Tudo era mentira, uma
mentira torpe, ultrajante e
sacrílega. E essa mentira se
fazia sentir mais dolorosa-
mente para Liévin, tanto pela
sua índole pessoal como pelo
fato de amar o moribundo
mais do que todos os outros.

Eu escrevi no começo des-

te texto que você não é obriga-
do a ler Tolstói, que ninguém
é obrigado a ler coisa alguma,
mas continuo recomendando
com todas as forças: leia
Tolstói. Se não tiver tempo,
paciência ou talento (sim, um
bom leitor é tão talentoso
quanto um bom escritor) para
encarar todo o Anna
Kariênina, vá até uma livra-
ria, sente-se com o livro a uma
mesa ou no chão e pelo menos
leia o capítulo XX da Parte 5.
Não é preciso muito para que
o leitor perceba o quanto o
autor russo é genial e impres-
cindível. Liev Tolstói é sim-
plesmente assombroso.

André de Leones,
orgulhosamente para A

VOZ.

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente – CMDCA Silvânia

Aos quinze dias de maio de
dois mil e oito, às quatorze ho-
ras, no Centro de Atenção à In-
fância e Adolescência de Silvânia
– CAIAS, sede deste CMDCA,
à Praça Francisco Correa, Rua
Henrique Silva, Número Duzen-
tos e Oitenta e Seis, em reunião
extraordinária do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente, tendo em vista a
composição formal do novo
CMDCA para mandato de dois
anos, havido resposta do Poder
Executivo Municipal no dia cin-
co do corrente mês por meio do
Ofício nº. 198/08 que indica os
05(cinco) representantes titulares
e respectivos suplentes da Parte
Governamental para formação
do CMDCA Silvânia, reuniram-
se os novos conselheiros muni-
cipais dos direitos da criança e
do adolescente para formaliza-
rem a composição do colegiado
e apresentarem ao Chefe do Po-

Compromisso com os direitos da criança e do
adolescente

der Executivo Municipal, Sr. João
Correa Caixeta, os nomes dos no-
vos conselheiros municipais e a
nova diretoria do órgão. Cumpri-
mentando a todos, o Sr. Fernando
Vanucce Nogueira, presidente do
predecessor colegiado, agradeceu
em seu nome e dos demais a coo-
peração das organizações públicas
e privadas, especialmente do Mi-
nistério Público, destacadamente na
pessoa do Promotor de Justiça, Dr.
Carlos Wolff de Pina, do Poder Ju-
diciário, do Conselho Tutelar, do
Instituto Unilever e da Câmara de
Vereadores, bem como dos conse-
lheiros municipais igualmente pre-
decessores, Maria Vianna da Sil-
va, Catarina Elvira Brenner, José
Bernardo Vítor, Elizabeth Natal
Ferreira de Assis, Lucilaine
Queiroz dos Reis, Ivone Maria de
Sousa Lobo, Silvia Pinheiro de
Almeida, Capitão Gastão da Costa
Neto, Maria de Jesus Santos Silva,
Naiky Ferreira Mendes e José

Valdeci de Siqueira, que juntos
oportunizaram um biênio de mui-
to trabalho coletivo, sério e com-
prometido em favor da causa da
infância e da adolescência. Ato con-
tínuo, solicitou que fosse realizada
a leitura da legislação municipal
que dispõe sobre a criação e funci-
onamento do CMDCA Silvânia, o
Regimento Interno do colegiado,
bem como do Plano de Aplicação
do Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente para
2008.  Depois de lidos os correspon-
dentes instrumentos legais, feitas as
devidas e oportunas considerações
dos presentes, havido a conformi-
dade de todos, assumiram efetiva-
mente como conselheiros munici-
pais dos direitos da criança e do ado-
lescente de Silvânia, titulares e res-
pectivos suplentes, os seguintes: Ti-
tulares Não-Governamentais –
Kelem Montes Cardoso Mesquita
(UBEC), Ir. Davi Nardi (Aprendi-
zado Marista Padre Lancísio),
Manoel Galdino Bueno (PEAB),
Maria de Jesus Silva Santos (APAE)
e Maria Carmem Rodrigues Marci-
ano Monteiro (Associação Damas
Salesianas); Titulares Governa-

mentais – Hilma Aparecida Nunes
(Poder Executivo), Olga Maria das
Neves (Secretaria Municipal de Ad-
ministração), Regiane Brás de Car-
valho Mendonça (Secretaria Mu-
nicipal de Educação), Maria
Aparecida Félix Bueno (Secretaria
Municipal de Saúde), Maria Rita
do Egito de Sousa Batista (Secre-
taria Municipal de Ações Sociais).
Suplentes Não-Governamentais –
Fernando Vanucce Nogueira
(UBEC), Edna Ferreira Marques
(Aprendizado Marista Padre
Lancísio), Ivone Maria de Sousa
Lobo (PEAB), Wladimir Moreno
Costa (APAE) e Lucilaine Queiroz
dos Reis (Associação Damas
Salesianas).  Suplentes Governa-
mentais – Márcia Helena Soares
de Castro (Poder Executivo), So-
lange Maria Neves Freitas (Secre-
taria Municipal de Administração),
Elisangela Kátia Cotrim Tavares
(Secretaria Municipal de Educa-
ção), Lia Sousa e Silva (Secretaria
Municipal de Saúde), Teresinha
Fleuri Bittencourt (Secretaria Mu-
nicipal de Ações Sociais). Ato con-
tínuo, procedeu-se a formação da
diretoria, conforme Regimento In-

terno, por votação direta e secre-
ta, ficando assim constituída:
Presidente – Ir. Davi Nardi, Vice-
Presidente – Regiane Brás de
Carvalho Mendonça e Secretá-
ria-Geral – Maria Rita do Egito
de Sousa Batista. Ato contínuo,
o novo presidente, Ir. Davi Nardi,
solicitou a redação de ofício ao
Prefeito Municipal, com cópia
anexa dos assuntos tratados nes-
te dia, a fim de que o Sr. João
Correa Caixeta dê prosseguimen-
to legal à constituição do
colegiado, observada a legisla-
ção, instrumentalizando por De-
creto Municipal a legalidade des-
se importante órgão de promo-
ção, defesa e atendimento dos di-
reitos da criança e do adolescen-
te. Havido tudo tratado, cumpri-
do o expediente do dia, encerrou-
se a reunião extraordinária às
dezessete horas, aguardando-se
por quinze minutos para que fos-
se redigida essa ata, após os
quais, lida por todos e achada
conforme, foi devidamente assi-
nada por mim, secretária que fui,
Sra. Maria Rita do Egito de Sousa
Batista, e por todos os presentes.
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Fora da caridade não há
salvação

Cada religião apresenta
uma idéia, como o principal
ensinamento a ser transmitido
aos seus seguidores. Dentre as
religiões cristãs temos três li-
nhas de pensamento. Para a
Igreja Católica os dogmas e os
sacramentos são os caminhos
para a salvação. As diversas
correntes Evangélicas conside-
ram a fé como o meio de agra-
dar a Deus. O principal
ensinamento moral do Espiri-
tismo é: fora da caridade não
há salvação.

A adoração a Deus não aten-
de a todas as nossas necessida-
des espirituais. A prática exteri-
or, com atenção principal aos
rituais, pode nos afastar do es-
sencial. Jesus já advertia os re-
ligiosos de seu tempo quanto ao
risco de nos tornarmos “túmulos
caiados por fora e podres por
dentro” e que chegará o dia em
que Deus não será adorado em
templos, mas no coração de cada
um de nós. O excessivo apego à
fé pode nos levar a esquecer de
que “a fé sem obras é morta” e
de que será dado “a cada um
segundo suas obras”, como nos
ensinou o Cristo.

Salvação é a conquista da
paz e da felicidade. Jesus se
referiu diversas vezes às bem-
aventuranças. Estas conquistas
espirituais é que são a salva-
ção. Ele nos alertou para que,
se alguém nos dissesse que o
céu é aqui ou acolá, que não
acreditássemos, pois ele está
em nossos corações.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

A caridade vai além da aju-
da material. É nossa capacida-
de de aproveitarmos todas as
oportunidades de fazermos o
bem, de sermos tolerantes,
aceitando as pessoas como elas
são, e de perdoarmos àqueles
que nos ofendem. É importan-
te que pratiquemos o bem,
mesmo que a princípio não seja
o impulso de nosso coração,
pois com a prática constante é
que adquirimos os hábitos sau-
dáveis e assim eles tornam-se
agradáveis.

Para que pratiquemos a
caridade é necessário que se-
jamos humildes. Devemos re-
conhecer que não somos me-
lhores do que os outros, pois
só somos capazes de admirar
o que consideramos importan-
te. Se menosprezarmos uma
pessoa porque ela não segue
nossos princípios, não é por-
tadora de virtudes que consi-
deramos importantes, ou por
ser estrangeira, pobre ou igno-
rante não seremos capazes de
amá-la. Devemos sempre lem-
brar, que todos somos filhos de
Deus e Ele nos ama sem dis-
tinção. E só seremos dignos de
nos aproximarmos Dele se

amarmos a todos. O Cristo já
advertia para consultarmos em
nosso coração, se temos algo
contra nosso irmão, antes de
depositarmos nossas oferendas
para Deus. Como agradar o
Pai sem respeitar os filhos?

Jesus deixou claro, em di-
versas passagens do Evange-
lho, que seu principal
ensinamento é o amor. Resu-
miu toda a lei e os profetas em
amar a Deus sobre todas as
coisas e ao próximo como a
nós mesmos. Disse também
que seríamos reconhecidos
como seus discípulos por mui-
to nos amarmos. Por isto é ne-
cessário que o cristão coloque
o amor a frente de qualquer
outro objetivo, independente de
pertencermos a esta ao àquela
religião. Assim, encontraremos
a salvação, que é a construção
do Reino de Deus em nossos
corações. De outra forma o
inferno nos visitará, sob a for-
ma da consciência culpada ou
da colheita das obras de iniqüi-
dade que praticarmos.

A Drogaria Esperança informa:
Horário de funcionamento das Drogarias em dias normais:

Segunda à sexta – das 08:00 às 20:00
Sábados – das 08:00 às 13:00

Feriados Nacionais somente a Drogaria de plantão irá funcionar.
Horário de Plantões da semana: das 08:00 às 22:00, iniciando

sábado e terminando na sexta.

ESCALA DE PLANTÕES

                31/05 a 06/06 - Drogaria Cristo Redentor

07/06 a 13/06 - Drogaria Esperança
14/06 a 20/06 - Drogaria Vitória
21/06 a 27/06 - Drogaria Patrícia
28/06 a 04/07 - Drogaria Pires

05/07 a 11/07 - Drogaria Rede União
12/07 a 18/07 - Drogaria Silvânia
19/07 a 25/07 - Drogaria Cristo Redentor
26/07 a 01/08 - Drogaria Esperança

02/08 a 08/08 - Drogaria Vitória
09/08 a 15/08 - Drogaria Patrícia
16/08 a 22/08 - Drogaria Pires
23/08 a 29/08 - Drogaria Rede União

30/08 a 05/09 - Drogaria Silvânia
06/09 a 12/09 - Drogaria Cristo Redentor
13/09 a 19/09 - Drogaria Esperança
20/09 a 26/09 - Drogaria Vitória
27/09 a 03/10 - Drogaria Patrícia

04/10 a 10/10 - Drogaria Pires
11/10 a 17/10 - Drogaria Rede União
18/10 a 24/10 - Drogaria Silvânia
25/10 a 31/10 - Drogaria Cristo Redentor

01/11 a 07/11 - Drogaria Esperança
08/11 a 14/11 - Drogaria Vitória
15/11 a 21/11 - Drogaria Patrícia
22/11 a 28/11 - Drogaria Pires
29/11 a 05/12 - Drogaria Rede União

06/12 a 12/12 - Drogaria Silvânia
13/12 a 19/12 - Drogaria Cristo Redentor
20/12 a 26/12 - Drogaria Esperança
27/12 a 02/01 - Drogaria Vitória



LUTO
Morreu no dia 03 de maio,
Macel Caixeta, presidente da
FAEG, Federação da Agricul-
tura do Estado de Goiás. Vítima
de câncer na próstata, Macel
morreu em Goiânia. Natural de
Vianópolis, onde tinha proprie-
dade rural, Macel Caixeta foi
um dos mais importantes líderes
classistas de Goiás. Sua morte
entristeceu Goiás e principal-
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No dia 17 de maio
aconteceu em

Silvânia mais uma
movimentação

cultural: o festival de
dança Dirty

Dancing. Promovido
pelos alunos do

terceiro ano colegial
do Colégio Estadual
Prof. José Paschoal

da Silva, o evento
reuniu grupos de

dança de Silvânia.
No total, foram oito
grupos disputando a

prêmiação total de
450 reais. As

apresentações foram
variadas, indo do hip

hop, passando pelo
country até chegar
no balé clássico. O

silvaniense lotou o Ginásio das Pedrinhas, onde o evento foi
realizado. O festival mostrou mais uma vez o talento da juventude
de Silvânia. O Grupo Pânico  (street dance), formado por Jéssica
Bianca, Éder, Gleisson, Everton e Rodrigo ficaram classificados

em primeiro lugar no festival.

mente as cidades de Vianópolis
e Silvânia onde tinha muitos
parentes e amigos.

PROUNI
O Ministério da Educação
(MEC) abriu o prazo de
inscrições do Programa Uni-
versidade para Todos (ProUni)
para o segundo semestre de
2008 até o dia 6 de junho. O
programa oferece bolsas de

estudo nas universidades
particulares do País. Os in-
teressados em participar
devem se inscrever na Internet
pelo endereço
www.mec.gov.br/prouni. O
resultado com os pré-
selecionados será divulgado no
dia 11 de junho. Após isso, os
classificados deverão levar os
documentos para comprovar
os estudos e a renda familiar.
O período de confirmação
ocorrerá de 16 a 27 de junho.
Para concorrer às vagas do
ProUni, o candidato deve ter
obtido média superior a 45
pontos no Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) do ano
passado e ter cursado todo o
ensino médio em escola
pública ou na rede particular
na condição de bolsista
integral.

VOLUNTÁRIOS
O serviço voluntariado está
sendo implantado pela
Superintendência do IBAMA
no Estado de Goiás. A Floresta
Nacional de Silvânia está
fazendo uma parceria com o
IBAMA Goiás para implantar
o voluntariado na Unidade. O
objetivo do voluntariado é o
desenvolvimento de atividades
culturais, educacionais e
científicas. No caso da Flona

o programa será destinado a
pessoas que estejam cursando
ou que tenham cursado nível
superior. Em nossa Unidade
serão três vagas (a princípio).
É um programa no qual não
haverá remuneração ao
participante. O contrato para
o serviço voluntário poderá ter
duração máxima de seis meses,
prorrogável por igual período.
A carga horária máxima será
de 20 horas.

APRENDIZADO
O Aprendizado Marista Padre
Lancísio foi sede nos dias 16
e 17 de maio de um encontro
para discutir as obras sociais
maristas. Estiveram reunidos
educadores, professores e
funcionários das obras
maristas de Goiânia,
Aparecida de Goiânia,
Brasília e Silvânia. Em
debate, o desenvolvimento dos
projetos sociais maristas e o
compromisso com a
preservação do meio
ambiente.

HINO
O município de Gameleira de
Goiás fará um concurso para
a escolha do hino do
município. O edital com o
regulamento do concurso já
está disponível na Secretaria

de Educação. Os
compositores interessados em
participar do concurso
poderão inscrever suas peças
no período de 02 a 13 de
junho. A prefeitura de
Gameleira de Goiás ainda não
definiu a data do concurso.

CAMPANHA
Continua a campanha Abrace
Essa Obra, que tem como
objetivo arrecadar recursos
para a reforma da Igreja
Matriz de Silvânia. As doações
podem ser feitas na conta
corrente nº 619272-0, agência
1850, operação 013, da Caixa
Econômica Federal. Ou pelos
telefones 8474-8823 ou 3332-
1264, que um membro da
comissão da campanha vai
buscar a doação na sua casa.

CAMPANHA
O PSC - Partido Social Cristão
- de Silvânia realizou reunião
com seus membros e a
sociedade em geral para
discussão das eleições para
prefeito em outubro. A reunião
aconteceu no dia 20 de maio,
às 19h30, na residência do
presidente do partido em
Silvânia, Luciano Afonso
Fiorani, e contou com a
presença de várias lideranças
municipais e estaduais.

Defensor declarado da
comunidade do Cruzeiro do
Bom Jardim, o vereador
Alessandro Mendes de tudo
tem feito para canalizar be-
nefícios e obras para aque-
la região. Conhecedor pro-
fundo tanto da região quan-
to dos seus habitantes,
Alessandro conhece bem as
necessidades de todos e por
isso suas reivindicações na Câmara sempre vêm
ao encontro dos interesses da comunidade do Cru-
zeiro. Dentre os inúmeros benefícios conquista-
dos por Alessandro, destacam-se: a construção
de 15 pontes e de 3 casas, viabilização da parce-
ria Comunidade/Vereador/Prefeitura para as no-
vas salas de aula da Escola do Cruzeiro, entre
inúmeras outras ações em prol da Comunidade.

Vereador defende interesses do Cruzeiro Informe Publicitário

Pontes, casas, novas
salas de aula, entre
tantos outros
benefícios
viabilizados pelo
Vereador Alessandro
Mendes em prol da
comunidade do
Cruzeiro.
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A Câmara Municipal de
Silvânia convidou todos os
Secretários Municipais para
comparecer às sessões
legislativas e prestar esclare-
cimentos, principalmente sobre
os trabalhos e ações realizadas
no ano 2007 frente a cada pas-
ta e também as ações previs-
tas para o ano 2008. Segundo
o Presidente da Casa, Cleto
Gonçalves, a intenção não é
colocar o Secretário “contra a
parede” e nem fazer um inter-
rogatório, e sim dar a oportu-
nidade de a população presen-
te às sessões conhecer o traba-
lho de cada um deles, ficar por
dentro das ações realizadas
pelo Poder Executivo e tam-
bém de que forma a Prefeitura
pretende utilizar o dinheiro
público no presente ano. A
cada sessão da Casa
Legislativa um Secretário é
convidado. Já compareceram à
Câmara o Secretário de Admi-
nistração, Sebastião Cotrim, e

Câmara realiza terceira Sessão Itinerante do ano
A Câmara Municipal de

Silvânia acaba de realizar mais
uma sessão itinerante. Neste
ano, o povoado do Quilombo
e o bairro Santo Antônio já re-
ceberam os vereadores e ago-
ra o Poder Legislativo Muni-
cipal realizou sua terceira ses-
são itinerante na região do En-
genho Velho. A sessão ocorreu
no dia 13 de maio, às 19 ho-
ras, e contou com a participa-
ção dos Secretários Munici-
pais: Francisco José Tavares
(Secretário de Agricultura e

Pecuária), Catarina Elvira
Brenner de Sousa (Secretária
de Educação), Rosimeire Cor-
reia Rodrigues (Secretária de
Saúde e Diretora do Hospital
Municipal de Silvânia),
Márcio Luiz dos Santos (Se-
cretário de Indústria, Comér-
cio e Turismo) e Manoel Jacob
(Chefe de Controle Interno da
Prefeitura de Silvânia).

A sessão contou com a pre-
sença dos Vereadores Cleto
Gonçalves (Presidente), Daniel
André de Sousa (Vice-Presi-

dente), José
Valdeci de
S i q u e i r a
(Primeiro-
Secretário),
Mar iuzan
Vieira Ma-
chado (Se-
gundo-Se-
cretário) e
demais ve-
r eadores :
José Ales-
s a n d r o

Mendes, Alba Stefânia Silva
Batista, Jairo Gomes Macha-
do e Fábio André da Silva.
Segundo o Presidente da Casa,
Cleto Gonçalves, a Sessão
Itinerante tem a função de ofe-
recer à população do meio ru-
ral e de alguns bairros do mu-
nicípio a oportunidade de co-
nhecer o trabalho dos vereado-
res e também de reivindicar
seus direitos para que os mes-
mos possam levar ao conheci-
mento do Poder Executivo.

A sessão do Engenho Velho
contou com uma ótima parti-
cipação da população da re-
gião, que reivindicou aos ve-
readores e aos secretários pre-
sentes inúmeros benefícios,
dentre os principais podemos
destacar a recuperação das es-
tradas rurais, que segundo os
moradores da região estão em
péssimas condições, a recupe-
ração dos mata-burros, ônibus
para o transporte escolar, lazer
para as regiões rurais que ca-
recem desse benefício e tam-

bém a melhoria do atendimen-
to em saúde aos moradores que
estão carentes desse serviço
municipal.

Outro ponto importante que
aconteceu na sessão itinerante
do Engenho Velho foi a vota-
ção do Projeto de Lei nº. 015/
2008 que “Autoriza o Chefe do
Poder Executivo a celebrar
Convênio e realizar despesas

Secretários Municipais são convidados a
prestarem esclarecimentos em Plenário

o Secretário de Agricultura,
Pecuária e Meio Ambiente,
Francisco Tavares.

Ainda faltam comparecer
os seguintes Secretários Mu-
nicipais: João Diogo, Secretá-
rio de Finanças; Kátia Brenner,
Secretária de Educação;

com AGETUR – Agência
Goiana de Turismo, AGM –
Agência Goiana dos Municí-
pios e SEBRAE – Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micros e
Pequenas Empresas, para de-
senvolver o Programa de Tu-
rismo, na forma que especifi-
ca e dá outras providências.”
O projeto foi aprovado por
maioria absoluta.A comunidade participa atenta...

... e os vereadores conhecem melhor a realidade local.

Rosimeire Correa, Secretária
de Saúde; Francisco Pereira de
Faria, Secretário de Transpor-
te; Márcio Luiz dos Santos,
Secretário de Indústria, Co-
mércio e Turismo, e Francísio
de Souza Batista, Secretário de
Cultura, Desporto e Lazer.

A Secretária de Saúde (ao fundo) foi uma das entrevistadas pelos
vereadores.
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FOFURA
Kamilly

Victória Peixo-
to, toda cheia de

pose, é filha de
Vicente do

Sacramento
Peixoto e de

Sônia de Jesus
Vitor Peixoto.

Com ares de
modelo, ela fará aniversário no dia 09 de junho, quando comple-

tará 4 aninhos.

LONGA TEMPORADA
Segue o sucesso

da brasiliense de
nascimento,

silvaniense de
coração Andréia

Leones, em
Brasília. Já

conhecida por
aqui dos antigos

festivais, ela
segue encantan-

do o público
brasiliense com seu show Tributo a Marisa Monte, sucesso de

crítica e público no tradicional Bar do Calaf na Capital. Andréia,
recebe dos amigos do Jornal A Voz, votos de sucesso na carreira

artística e parabéns pelo aniversário transcorrido dia 31 de maio.

FOLGA E FESTA
Dia 23 de maio o vereador Fábio André da Silva, fez uma pausa na
apertada agenda, para merecidamente comemorar junto a amigos e
familiares seu aniversário. Vereador atuante, ele fez por merecer as
felicitações que recebeu de todos na ocasião.

BOA
IDÉIA
Osmar Lino
Soares... Esse é
o nome do mais
novo “boa
idéia” de
Silvânia. Para
quem não
reconheceu o
nome, estamos
falando do

Linão, locutor muito querido da Rádio Rio Vermelho. Rei das
madrugadas e das tardes do rádio a mais de 20 anos, Linão
chegou aos 51 no dia 29 de maio, estampando a alegria e a
simpatia que conquista a todos pelas ondas do rádio.
Na foto Linão aparece ao lado do seu filho Jorge Eduardo
Soares, aniversariante do dia 24/05. Jorge é aluno do Instituto
Auxiliadora e apaixonado por futebol. Ambos torcem pelo
Corinthians e juram que ele volta para a primeira divisão no
próximo ano.

SEMPRE
FLAMENGO
Garoto esperto, torcedor do
time mais querido do Brasil,
Leandro de Paula Oliveira
Júnior completou 8 anos dia
24 de maio último, para
alegria dos pais Leandro de
Paula Oliveira e Angélica de
Siqueira. O garoto além de
torcer pelo mengão, freqüenta
a escolinha do Zico e tem na
madrinha Shirlei Oliveira sua
grande incentivadora.

PARABÉNS EM
DOSE DUPLA!
Na véspera do feriado, amigos
e familiares, se reuniram para
comemorar o aniversário de
Vânia Helena da Silva, 22 de
maio, servidora da Câmara
Municipal de Silvânia, e sua
filha Gabryella Lhais Silva
Joubert aniversariante do dia
25 de maio. Elas receberam os
convidados em casa, com

direito a comemoração em grande estilo e  muita alegria. Para-
béns às duas.

MATANDO A
SAUDADE

Nosso amigo Léo
Corumbá esteve em

Cachoeira do
Campo-MG, no

período de 2 a 7 de
maio, especialmente

para visitar o  Pe.
Pedro Celestino,

que por muitos anos
foi pároco em

Silvânia. Pe. Pedro,
que tem muitos

amigos em Silvânia cidade que inclusive lhe concedeu título de cidadão silvaniense, está segundo
o Léo, bem de saúde e ficou muito feliz com a visita.

Léo nos repassou alguns dados sobre o Pe. Pedro Celestino e fazemos questão de registrá-los.
Pe. Pedro é Salesiano de Dom Bosco e nasceu em Furquim, distrito de Mariana-MG, no dia 02

de maio de 1926. Foi ordenado sacerdote em São Paulo, no dia 08 de dezembro de 1960 e foi
celebrada missa solene em Furquim, no dia 02 de janeiro de 1961.

SIMPATIA IDEAL
Com esse sorriso Aline
Pinheiro Caixeta recebe a
todos no Supermercado Novo
Ideal, onde trabalha no caixa.
Aline aniversariou no último
dia 26 de maio e com essa
simpatia, com certeza os
patrões Pedro, João e Valdeni
não terão reclamações. Para-
béns a Aline, pela simpatia e
claro, pelo aniversário.

PARABÉNS E PARABÉNS
Quem aniversariou no último dia 17 de maio, foi a

Secretária Municipal de Educação Catarina Elvira
Brenner de Sousa, que na ocasião fez por merecer

parabéns em dose dupla. Em primeiro lugar pela
data festiva, depois pelo excelente trabalho que
vem desempenhando frente à Secretaria. Então,
nossos sinceros votos de sucesso e felicidades.


